
HEMISFÉRIO NORTE O O inverno do Artico é gelado mas abençoado pelas luzes celestes que atraem
milhares de turistas AVISTAMENTO© Fenómeno é difícil de prever e avistá-lo é "uma sorte"

VANESSA FIDALGO

As
auroras boreais são au-

tênticos espetáculos de
luz e cor, que nesta época

do ano tingem os céus do ártico
de magia iridescente e levam
milhares de pessoas a deixar o
calor das suas casas para en-
frentar o inverno polar e passar
dias a fio de nariz no ar e olhos
postos no céu.

Rui Agostinho, professor do

Departamento de Física e in-
vestigador do Instituto de As-
trofísica e Ciências do Espaço da

Faculdade de Ciências de Lis-
boa, explica que toda a magia se

deve, afinal, a algo bem sim-
ples: rajadas de vento polar.

"No hemisfério Norte, vemo-

-las nesta altura do ano (de se-
tembro a abril) porque é quando
o céu está mais escuro, obvia-
mente. As auroras formam-se
quando há rajadas muito fortes

de vento polar. Ou seja, partí-
culas carregadas de energia so-
lar entram em contacto com os

gasespresentesna atmosfera da

Terra", explica.
O resultado é um espetáculo

de luzes dançantes, mudando
rapidamente de lugar e de cor.
O investigador não tem dúvidas
da razão porque atraem tanta
gente aos territórios inóspitos
do norte: "Porque é um fenó-
meno, de facto, muito bonito. "

Rui Agostinho nunca teve a sor-
te de presenciar uma aurora bo -

real e deixa um aviso à navega-
ção: "Por serem um fenómeno
atmosférico são altamente im-
previsíveis. Nãobasta marcar as

férias no calendário e reservai' a

viagem . É preciso ter a sorte de
acontecerem enquanto lá esta-
mos e serem visíveis. " Se o céu
estiver nublado ou houver cla-
ridade a mais, as hipóteses de
um avistarnento diminuem
drasticamente. Existem várias

aplicações que o podem orien-
tar quanto à melhor 'hora' para
ser abençoado.»
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